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e!e. — Ide em todos os [.calos, ensinaea todos os povos.

'Publicas? nòs dominjos, sob os auspícios do S»adi-B Sa-us. Antônio dc »l.iriü aa»'lajiina
c rMacnio th José Joaiuim T'!is Marrocos; e assi.(j:ia~s,-, a 5:006 pòr anuo dentro do Crato, e
fáco a 

'íiillOil 
//.¦xjím scí«í>/;o adiantados. Ocorrem tjue min mi cargo distribuir o* jornaictd

fora dará duas 
' 

ria rni nos dias 15 c-30 d; cad:i mez, cm todos os pontos do Carirjj - no?ò.
WMH ¦^-"¦a-í.-.iJ^aWKiMiiwiritaiaaa

1 Vsz ¦ da Religião na Cariry.

Di icn mi« pú»»,> *Uz Li;'io- P*-0»0'» °
cno (h íio^.'rPíá, o íÍ-js/jí-ç;-? do culto divino,
a dissiparão dai rendas di Ijreja, a cala/iu-
¦dnia rfò/poorá. òontros males que éuume-
rariamos sd possível tosse.

E cum effeito, o rebanho que nio ouve da
bocca d.' sju pastor o qae deve crer, e o que
deve o", rir, parda a fi, a Lr.;a para fasero
b3'.i>. e lança-33 á perdição-.

D, err0 y,n erro. de excesso em excesso,
c a m)'3ô''l3tü'lo o vento de doutrina, co-
mo se exprima S. Paulo-, ulo pódáser ma-
is tnfelis esse pobre povo.

A corrupção dus costumes assolando tudo,
n i ndefurença religiosa dominnío os espi-
rtt is, a*ignorancia atigmèntando-se cada ve;,
m-ais ô a impiòdade qaeorandv» o ultima ulo
oTereceth o expeUeuio o mais üesolauor, e
a!\ínen 

porem desta dissolução moral da
soópia |e, apparecem ainda alguns espíritos
fontes que aspirâo o bata, mns sem a luz da
verdade ano os gui:;, «ornoos cegos quo tac-
Um nás travas,V.o sabem doiida devem pur-
tir 

* 
nem oti le devem chegar. ... ,

m\ consumada a obro do perversidade do
p.n.o,.-, mie nio presa ao seu rebanho- .to-
KU^S^irUo.rrod.doú-
tritn ! .

Senlior D~.US, tnUjricordii !

M Olier vio com grande dor n parochia
. s Sulpicio nestas deplarav3.scircun-ita.i-

iW, chorou sobra a sorte.desgraçada uo re-"níw 
que l»e foi conGado, e comia le em

Í)ÊUS .-•norePmleo salvar seo povo.
í»;.r-ia hnpossivP n lun majinamraa em-

.nrV norii^ «era Ul. a ignorância e im-

d
c
]>'li

burro. qu.tnbMlidada qb ntyvam n»t9
llie chamava j-d^^ dí ^- »

En 16-42 Mr, Olier loinoú posse da pa-
rochta, e tal foi o seu zelo, « que cm pou-
co lempo, por meio «ias catecheses, a Paro-
chia de S. Sulpicio-, a mais escandalosa da
Capital, fez-se á mais piéd. si e edificante'. »

Ju42 marca a época da regeneração e du
felicidade de rebanho do S. Sulpicio, em
Fran a !

1842 caraeterisa uma nova phase de dis-
moralisicão e infelicidade do rebanho de N.
Senhora .'a Penha no Crato !

E com tudo o povo Cratense e um povo he-
rolco, comi justamente o cogiiotninjtt o Ve-
neravêl Padre Ibiapina.

A fè ttVo se éxtiuguio, a ímmoralidadè nfto
devastou tjdos os corações, e a impiólade
rangiu furiosa, ma; nüo quebrou os últimos
elos*.

As missões em 1857 e em 1888 tiveram a
máxima parte neste maravilhoso sucesso, po-rem muito e tnuíio se tiniia a faser por par-
to .li KeUgi&o, da sociedade, e do paiz.

E o paroeho, como sempre, nunca teve i'or-
ça activa: o rebanho continuou aeephalo, vio
morrer uma a uma até a ultima de suas as-
piraçôes para o bem, sem que jamais uma
su fossa encontrar écho no coração dc seu
pastor.

a>

Um dia talvez os remorsos dilacerarfio-lhe
a consciência, rommoverãolhe talvez usina-
les que vio, e as iéiogeadas queixas que ou-
vio.

No mdo da Igreja tomou a palavra, e.
 furioso atirou-se sobre o pobre re-

banho, qne, o c niilemplava, amearontadj 1
E o .1 ue disse !
Voaiferuu, (*s:nrncceu dos souVimeatiS de

ser. rebanho, injuriou a paciência do poVj,
cobri) de baidòes e inapropérius os seus ir-
mãos sac ir Pie;, e o; quaiPicou de fuiiati-
KW e lllp '.iNti :ii.so;l

Foi ni ii; longe ainda ! Ja:toa-:.3 de saber
bem piãtOjjphia, u por isso comJeiu..ou a



A VOZ OA «l-lalGIA-O NO CAillltV.

mm laçAo — LOUVADO SEJA NOSSO SEKHOU
JESUS CHRISTO — ({iiai tantos Poiitiíices ia-
siguei p t suu authoridade, sciencia e vir-
tu ie recoinmendarâo e nuthorisarüo com 100
dias' dc indulgência:

Peelanfion c:iii!i-a m esta bailei men tos hu-
tnnuitariús d» làtM-tw, «colmo», uTympanum
e innis instrumentos deste gênero!, indcctin-
tes na Igreja, iraprccou tt inasica roligio-
si, invocou o sacuristAo como prova do to-
dos .03 seu:* argumentos e testemunha de to-
das as suas verti»des, e sr.llon sua arenga
asseverando quo era um einietn cumpridor dos
seris devores, e das ordens dc seus superio-

QCCURftEJiCI'A'S 1)0 TEMPO.

0SÍ...

V. *

O povo, ([ue Fclismente ponde escapar vi-
vo, retirou-se profundamente mtigottdo, es-
na nlu Usado e sob a presslo de tolos os seu-
timentos desagradáveis.

E o Parodio liam eao lo de cólera, como
Galero, couttemplou a suaobra  mas a
consciensia bradou-lhe «Uu e bem alto aspa-
lavras terríveis do Evaugelho:

« Vce Uo uini illi, per quem scandaliinrvenill
K Opiniio publica interpellou o Paátor, mus

elle n4o poude du certo responder ás qaes-
toes:

C-*mo um Parocho « exacío cumpridor das
ordens de seus superiores, » if Iti annos qne
n'iO pregu a palavra divina ao seu rebanho
nos domingos e dias sanctos principalmente
no Advento o Quaresma ?

Corno ri-\o fez de|de esse tempo ns restitui»
çAn exigidas pelo Consiliu TridenVtno?.,,

Como uin ln níto ensinou unu só vez dou-
trir.it nos meninos.'

Como 61 .o « oxacto cumpridor das ordens
do sous superiores, » c deixa á margem ns
riais rigorosas obrigações que línJ impõem o
Direito Divino, a lui natural c ecclesiasíicn?

Como deixa morrer sem confissão oo pèda Matriz lautos infelizes moribundos?
Como, lá muito lempo, nâo sair- u ileso-

briga, e u*o conhece as suas ovelhas ?
Como não tem leio pula soa Matriz quade inieceite já sa tornou imumuda ?
Como ino tomt int-jresse pelo culto dívi-

no, e chega mesmo a obstar qu! se ce-e-

O VM.WE IMAPIM. -Sobre os gran-des .bomsticiou qt«ie o venera vol a postulo do
I Cariry tem feito á cidade de Souza (Parahy-I ba) onde se acha missionário, encontramos
| o seguinte trecho de nma correspondência da

qudla cidado para u *< Desperta dor »
! _ «_Se os-povas afio po.Uun existir sem as ins-
1 titniròes sociaes (jiíie mais se conduz uen. cora
j o espirito, que as «nima, estas instituições
j também nAu podem prosperar se nâo acha-

rem uma base poderosa sohre que se arri-
niSti), tt na base qnc sirva <ie esteio a fe-licidade do povo, para quem estas institui-¦çoes são destinadas:

h' íi reiigiáo que entr -laçandoos seus men-bro, Uma o estudo venturas) e digno de umbrilhante futuro.
O llvil. missionário apostólico padre Dr, í-

biapiua, foi pela máo beneficente de Jesus.
OlfiSto enviado h Souza, onde foi recebi-'
do com ti maior eiithusiasmo e prarer por se-us habitantes, somdlaoropancia de um só, nodia orimeiro de novembro p, p., e nocompfr-
nhado de uai grande concurso, foi obriga-
do, ao entrar na cidade, a estacionar por ai-
gumas horas ne pé de um arco triumphaftte,
que se lli; havia prenarado, onde o esperava
o lievd. eoadjnctor Pro Paracho, Jose Alvesda tosta Gadelha, quu o recebeu com umdiscurso eloqüente e de profunda erudicçfio.

Seguiram-se alguns discursos religiosos pro-feridos por alguns seculares, que eram ap-
piatididos-pelo concurso: nma boa musica di-rígida pelo jovem Alberto Moreno, fazia o ex-
plen lor da recepeáo do npostulo «lo Senhor.
_ O mal, missionário depois de recebidas ashonras dirige-se para n matriz e ali, satisfei-tas suas orações, agradoce n seus compriotas'• " ";!-..' --Q a casi ([.;«: se lhe havia destina-oo para sua r,/,l

IN O
'-tcv.

•nl
o
ra-i

íícia.
leve co:;i7Ço a sua missão;

,'ario vtuimaràes a conside-
ma casa. em qúe para ma-

braflfl as novenas d i Padroeira, n prnhibaíos
ncto3 du ruligiâo e podada na .Matriz ?

Como nV> Ui o bem, qua ri^irosamcnto

(Continua]

I S 'glll
o Hv.i.
mia di

cihtnr a i-diíionc/.o ile uma casa decari-
cuja esmola nAo terá menos do valor de'¦¦- eoiit is de rs., e nmtinàn esse relijria-:¦> 1'nrocio a pr.-seníar-s-. coma candura"doseu uora«;.iooii]uia evaiigel.ca a soecorrer com! »d;< isntíci» rumo em animação

daii',
qui;..

,]r ttvil. missionário na ledilica-a pretcii-ao
Çâo do pio es!abo'ei-imento,

... (••••¦ «floilo e«a obra du bas/, mum im-è obrigado a .«ser, e obitmadameate sa op- possn-eis á* f«,rças do lugar, ten maícbado mI
poan que outrem o fora mo por ura encaiitamento. tu,* oxnlieano po-•lêramos acuar noa sentimentos r#ii-iosos doc..'or„7arto. ¦
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Não é somente O dircndo àzòssc virtuoso Anos-
tolo do Senhor cm Souza a edificação material;
trai sido Qscn primeiro empenho èdificar no és-
pinto àe seus habitantes a conjuração eterna dos
crimes e vícios de que ha longo tempo ae recente
esta terra: o furto, crime une grassa rfeste ter-
ino em alta cscalió; tem sido o primeiro dos com-
baiidos e de qnò mais sc tem occupâdo O liem. A-
postolo, censurando acrcmtntéas autoridades pe-Ia proteção ostensiva, que dão a esses zangues da
hitmanidaíz

IkxpntaramHi ás autoridades peleis expressões
franets o independentes do vktuoso Apóstolo, c
promettiam mudar do norte cm reformar os «.;/"-
tum.es de sen governo aitônta desmoralisaeão cm
que haviam cahido: mas ah! foi pior a emenda
que o soneto .'/»

VIGÁRIO DO CMTO. Nestes últimos dias o
tiow Parodio tem oee.upaào a alteticção dos fieis
qu" vos doinintps assistem ü missa cotivcntual, e.
Ventila lo proposições, que não podem passar dc-sapmrce.lndas da imprrsa do luqai\

O publico teu. netrssidade d* ser esclarecido
sobre cvtas questões que SS prendem ao interesse
da religião e do paizEco desempenho th nossa missão nos cwipro-
inettemos a fa:nr opportunaimnte uma análysc
Sobre fado que sr tem ouvido fl visto.

MISS\ÍO VELHA, Vommunicâo-nos dessa lo-
caliiln.le o seguinte:

« O Padre Manoel tlodritjues Lima sc acha fei-to R»qyife e Capelido da Santa Casa de Cárida-
de Minâo-velha,

Foi bem acertada a escolhi que fez o Venera-
vel Apóstolo do Cacirij diste illustre sacerdote
para rollocal-o à frente deste importante eslabe-
liei mento.

loi era baldado todo cxforsa, e as chamas am ca-ravarn devorar tudo, reinava a confusão, o te-mor e as lagrimas das mulheres que procurandosalvar os filhos, deixaram á discnpcào das lavas
J 

dc fotjo os seus nanem.
' Nesta ajpietiva situação, chegou o Puno Misv-onano e fadando ao povo, a chama parecei eijlendend-) que tão bvn era creatura de Mlk'¦ cdiina ouvir o seu ministro, emnntdeceo, e e&>

| unguio-se, sem causar damno notarei.
í O poro eüfleado por um facto tão maravilhoso
^vnite: 

a DLÜS, úritmu-iô pira ta tuta haii*
No dia primeiro de Setembro deixava „ RmMissionário este bom povo, cheio de suadades, eparho para a povoaeâo de Porteiras.
ò:animal o, (ih Cearense, j

8?
RESULTADOS*

publicação lit te Bahia

III ST OII IA
tUS MKsnr.i NO CAHIill NOVU

nos annos de 1804 c ISOH
escripta por

PernatVno tjones th Araújo
SEGUNDA VA 11TE.

MISSÚI-.S DE ISC8.
GO) ANN IN EA.

Continuação do Cap'. 7. e § priziciro
No ultimo dia depois de niCrnadn os actos da

miistio c antes que o poro se retirasse, pura mai-
oc ait!h~ti*cilade it fatio, uma dis b-li-.is ruas
d'pnlhi foi presa disehtotitt.

0*resultados da missão dc Gomnninhâ sdosuiullnntes aos da Barbaíha,
Materialmantc, remediara m-se duas necssidtudes as mais vitacs-- a diurna capella cômoda-

para as actos re 
ciosos; e neste seHLo fezZ umacrcssvno de »(> pnhos na existente-. ,- falta ÍZqua para serventia publica, e. esta se. rm-ilu

pela factuva de um'grande açude para dlmsttodas águas na estação sèci. F
Não se dija porem, f]!n ha contradicíâo m di-zer-sc que a povoaçao cs/u cercada deliUos «V 

'
QM de rctjua, e ha ao mesmo tempo necestidadi '
daqui para o contummo, porque estando toda,« fontes oecupadas na seca com a ZZtaZ !das canas, não sob-âo para descerem aasluaam .nao cultivados, e por mo um receplaculo JossZaptas nm conservatório pai a gJrdaZ! Tua\grande beneficio: e este se fez.
Jloralmck, serão tantos quanta for a duerit>çtto do poro cm conservar o seu Vapelido e pré*,tai-lhe a jorça moral, de que elle j* dispèSTZ<u aí fiz_dtq.iv: se em fim toúideraím Zlodo bvn nao so espiritual Mm ,nemo f'1)d:nva-se do principio reUji.no. porque s^hí-Is.é talhar da bvn, eanem tem atua disLsraiumsieerdote, verdadeiro dtscipuh dcjlsu,lh.ulo;eoperdê por gosto', merícc severos ca.-

I 'de n exemplo rm eva.

fj^l* Íoi-or0irl «>&.« cnHmw cmo. sj,,t.ma nUistco: veto a missão, e onrio ctm

,,n, in pufeitamcttte curada.

UittCSud-a ateou-se c tom •pnç.-rs f/ijtW- \citai; ojpotoajumerou-u cprocurou domina

í',uo esqueçais isto.

Cap? H?
Mlssdo bí püiinims.

( Continua J
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COHSICMCADO

Siiiüor Redactor

7 Continuação do Numero 50.)

1 imno-ta»cn dos iv-cAtmihliAjaCntholica' !>/£$¦ 'M1 t0;h> ^r^1'

vHr-ss.com o nramfc concurso dc poro, grandb.
wtrte íl? mhc a-'en, aparece a abundância, ces-
sosi a fome, é alegria üdoçou todos os mabs paih
sadot até alli.

íZtl' s, ó~ Souza, f Ir-ritnf/ti a voz pnra eon-
\ testar c/te fado, ou para ti ar honra e (for ia a

m ¦ou
,(, o fím inwãrihozo, nomeio d-: tantas ittcredulos ciu-Ures: 

lidos em coniesíar o trinmpho do Catholecis-
, 0 ,,(,-.. i/i3. se temesse ser d-smiutiih !

*"- bm L>:' , i 
',,,.„ 

„iy,„ /;,,, ,,,_ e da mil pissoit solicite, porqm nao muitas mil:
«Vi*,, ed,Wemi,do tudo eh,ji ao o, fim sn éM*Jnh> de ignorantes, c si
toras, ncinfvmr porque aluda* sa-., d foi- í I 

^ ^ sabxloi,iaJ Cl, e ^

qu ' a po
Sàoxào elles partidos ãma base, e pai

âo.Htino humano? ,.¦,,'•.¦.,,,¦'.:',,--;'
que ajfirrt comrem r'\rc,i,re pi? o j?o*-

},u''/tJ ."'*'»"¦ ¦- roi/o-Po.-.tvo.-o
Si todos oi dias se repete.» bpposições tis sane?

lat doutrina* de ÍTriTS', fO:/o» os ..WM m í'í/)í'0(Iií-
scmi mararillm de confundir c dixeorar o subsr-
lo, obstinado;

Man que Aporta isso no mu» lo, o tf* oo 'a mil,
iiilo por qne o não conheça, * reconheça, jnais por
que não tm força para vencer suai puxões qne
o cscravixuo? I

Coitados! . . - aqui entristeço ru. Quem nao c
d- PEÍ/S, nào ha tpito que s? Ih? dê !!!...

Mn» qw-.n è ií* ÒFJ.S ainda abjamalo, como
Anoüinho, vi ••¦¦•¦ Saneio, como Paulo, será

prtotidor da doutrina, que combatia; $orá Mar-
UA tendo manirisado noutros.

iV-üfí*!* "'limos tempos, desde o alto da (ad-ira
tanetaati as extremidade do mundo os fartos lhes
confimâo que- só DEUS è orando, bomewl^osol

iVos ultimo» dias de Outubro de 18b!) a fome,
u miséria, a triitm, o abatimento dos espíritos
com scena' tão dolorosa [usta dn Cidade de Soa-
ta um tlmtro lasthmo.

Vara cumulo de maki o furto ,i> nados c de
tudo. e a immoralidade arrednram d'e$$a scena
co:n'horror o coração tencml.

Toados os homem de bem d alli d'ssc estalo
tontristador, lembrarão-*» de estabelecer uma ia-
sa de Caridade paru obriijar todo» os w/W--t*i, <*
reformar por boa educação os costumei extravi-
°' 

Ziio parecia prudente esta empresa nesta qua-
,,,,-, porque faltavam gênero* (áimenttcos, c pou-
coAilriro havia entre o poço esgotado por qua-
se lar.nos de esterilidade.

Os espíritos fortes atwuatlo* dt sentimentos hu
manüarios o iclijmot lembrara n que em iftai
chrunxtanehi te einpreãemn Catai deim^lad
c
de
m

conhecer tal verdade !
Aos tantos doutores, homens illustrados, criti-

cos e incrédulos são tertimunhàt do facto referido!
Compireevam amisrão milhares de pessoas a

muita* delías soffrendo fome.
O Pa Ire IbUipinn, -para remediar tão arando

mal nom oa a umJú é d) Enyolo para sustentar
a tolos os ini-?.â^is, *e;n'ò;prce,?r-lhi parais-
so outros mnos mais, nus o.; (pie a Divina Pro-
vid-oeia Ih? deparasse:

Era mnifo confiar, mas não foi de balde; o
Va Ire iá linha aleintado ijuaès oraças na Bar-
hulha, 

"c 
iio.rros Ivan ¦es.

Mais dAZl a mil pessoas forão sustenta Ias
abundantònwif, ficando sempre sobras, pebJo-
sé do Ejijplo, qne o fá-.la, não rim os seus pos-
su idos mas com o que a Providencia Ih: mau-
da ca.

(Contiúua)

: ' *,

Laiirrmio B;-iz.iuo Ia Silva, aüsantando-sô
tliisla cU«!c por algum tompo, deixa eu-
,':iri';*;:;:l:i:j íi:: í'i:i,,i o; S.V.l-l IliigOCiüS. a si-U
Tii,; Míuio.;I l)!*:;;.; io i!?i Silva.

Outro sim: ti:Vi Kio sobrau.lo tempo para
pc.s.stialti»i?ul'' (i,'.s;)i:!;.'-:;.; dos suu* amigos, o
Faz por in'ij d.',.'t*j; o .i!i".;r.!.-i-lhes o suei di-
miniilo prestigio uo Piaulii ( Geiudado)

Cr.ií.i; 23 de F-ivarairo A 1870.

Na Casa de Caridade tlczla Cidade rc rec-henx
eortura? chans, e promptif.case qualquer trabalho

¦nDiAil-m Wiíajréi. trabalhou-*e noM.eal dea.-.A.a co.n bnoiaaac, aueto e preço rasoa-
ubsUo do* fracos ali seahrio Miuâo no pri-\ te.. . ,¦¦•„„

kr, a ÚniraM I Abriits> a òtiisão, c ao co- de d.n-jti-sa o-i a tupôrnsado b;<at>ehct;ne,ito, ou

Xr o trabalha eessou a a-ficçâ». a fome, ca á Senhora J. Mani faH ^ Ateara Suarei.
mefmf
mi"?ria!

Como txplmrtstoj!
Q.iando os mahs desla ordem ieseruM egr*

:-Z,, Largo da Malri/, Typ. dolatemaloi
J. lil. Toiiis.-,-- - 

.-.-..ti..'•¦


